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INTRODUÇÃO

No cenário de competitividade global que hoje estão inseridas as organizações, sejam elas industriais, comerciais ou prestadoras de serviços, o custeio ABC se apresenta como uma importante ferramenta de apoio para quem procura sobressair às adversidades causadas pelo aumento dos custos indiretos que devido a tecnologia e aumento da complexidade dos sistemas de produção, ganhou destaque junto aos tradicionais custos diretos, fazendo-se necessário mudar a maneira de custear visando identificar quais produtos ou atividades agregam valor e contribuem para a competitividade da organização, fazendo mais ou melhor  por menos.
De forma introdutória veremos que as organizações tem apostado na contabilidade de custos como um importante caminho para o sucesso econômico e financeiro, pois este método de contabilizar tem como objetivo oferecer informações inclusive gerenciais que são imprescindíveis  para as tomadas de decisões, conforme nos diz ludícibus e Marion (2000, p.19) “A contabilidade é o grande instrumento que auxilia a administração a tomar decisões”. 

MÉTODO DE CUSTEIO ABC

CONCEITOS BÁSICOS

O custeio ABC é um método que permite apurar quais os recursos consumidos pelas atividades dentro de uma empresa, refletindo o relacionamento destas atividades com toda a distribuição dos custos no processo.
Através do custeio ABC, podemos definir parâmetros eficazes para a avaliação do impacto de cada uma destas atividades no processo de produção. Como resultados, as empresas podem cortar desperdícios, melhorar serviços e também avaliar programas de qualidade.
O custeio ABC descreve de uma forma clara como a empresa emprega seus recursos para atingir objetivos determinados. Definir todas as atividades que são realizadas em uma empresa, exige da mesma um sistema de informações eficiente e uma verificação constante de todas as mudanças ocorridas durante os processos realizados. O custeio ABC fornece uma visão detalhada de cada etapa de um processo, ajudando o gerente a identificar exatamente as atividades que não agregam valor ao produto. Para gerenciar atividades é importante entender os recursos, o equilíbrio entre o fornecimento de recursos à disposição da empresa e a demanda desses mesmos recursos exigidos pelas atividades. Este sistema tem como fundamento básico a busca do princípio da causa / ação, ou seja, procura identificar de forma clara, por meio de rastreamento do agente causador do custo, para lhe imputar o valor.
Assim para o estudo do custeio ABC, deve-se ponderar sobre as atividades envolvidas em cada processo de produção, seja de uma mercadoria ou um serviço.
IMPORTÂNCIA E UTILIZAÇÃO DO CUSTEIO ABC
A importância que se dá à utilização do sistema de custeio ABC é em virtude do mesmo não ser apenas um sistema que dá valor aos estoques, mas também proporciona a qualidade, a relação de causa e efeitos e a eficiência e eficácia com que os recursos são consumidos nas atividades mais relevantes e constituem o objetivo da análise estratégica de custos do ABC. Por esta razão é muito usada como suporte do processo de gestão da qualidade, informações gerenciais que auxiliam aos tomadores de decisão, como por exemplo, os custos das atividades, que proporcionam aos gestores atribuírem responsabilidades. Um diferencial do sistema de custeio ABC, é que a sua utilização, por exigir controles minusciosos, proporciona o acompanhamento e correções devidas nos processos internos da empresa, ao mesmo tempo em que possibilita a implantação e/ou aperfeiçoamento dos controles internos da entidade.

IMPLEMENTAÇÃO DO CUSTEIO ABC

A implementação do custeio ABC requer uma cuidadosa análise do sistema de controle interno da entidade. Sem este procedimento que contemple funções bem definidas e fluxo dos processos, torna-se inviável a aplicação do custeio ABC de forma eficiente e eficaz.
O custeio ABC, por ser também um sistema de gestão de custos, pode ser implantado com maior ou menor grau de detalhamento, dependendo das necessidades de informações gerenciais para o gestor, o que está intimamente ligado ao ramo de atividade e porte da empresa.
VANTAGENS E DESVANTAGENS DA APLICAÇÃO DO CUSTEIO ABC

VANTAGENS
Como vantagens podemos ressaltar:
· informações gerenciais relativamente mais fidedignas por meio da redução do rateio;
· adequa-se mais facilmente às empresas de serviços, pela dificuldade de definição do que seja custos, gastos e despesas nessas entidades; 
· menor necessidade de rateios arbitrários; 
· atende aos Princípios Fundamentais de Contabilidade (similar ao custeio por absorção); 
· obriga a implantação, permanência e revisão de controles internos;
· proporciona melhor visualização dos fluxos dos processos; 
· identifica, de forma mais transparente, onde os itens em estudo estão consumindo mais recursos; 
· identifica o custo de cada atividade em relação aos custos totais da entidade; 
· pode ser empregado em diversos tipos de empresas (industriais, comerciais e serviços, com ou sem fins lucrativos); 
· pode, ou não, ser um sistema paralelo ao sistema de contabilidade; 
· pode fornecer subsídios para gestão econômica, custo de oportunidade e custo de reposição; 
· possibilita a eliminação ou redução das atividades que não agregam valor ao produto. 
DESVANTAGENS
Por outro lado, pode-se enumerar como desvantagens:
· gastos elevados para implantação; 
· alto nível de controles internos a serem implantados e avaliados; 
· necessidade de revisão constante; 
· leva em consideração muitos dados; 
· informações de difícil extração; 
· dificuldade de envolvimento e comprometimento dos empregados da empresa; 
· necessidade de reorganização da empresa antes de sua implantação; 
· dificuldade na integração das informações entre departamentos; 
· falta de pessoal competente, qualificado e experiente para implantação e acompanhamento; 
· necessidade de formulação de procedimentos padrões; 
· maior preocupação em gerar informações estratégicas do que em usá-las.
O CUSTEIO TRADICIONAL E CUSTEIO BASEADO EM ATIVIDADE
A diferenciação entre o custeio ABC e os sistemas tradicionais pode ser observada abaixo:

A figura 1 mostra um modelo em que os custos diretos são levados aos produtos e os Custos Indiretos de Fabricação (CIF) precisam de alocação por divisão, que normalmente é arbitrário. Os custos são levados aos departamentos de produção.
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Figura 1. Sistema de custeio tradicional.
Fonte: Kaplan & Cooper (1998)

A figura 2 mostra que no custeio ABC os custos são tratados por espécies quando aos seus portadores finais. Ao estabelecer a relação causal quantificável, identificando o quanto o portador de custos incide daquele tipo de custos, elimina-se ou reduz-se o arbitramento da divisão, proporcionando uma maior gesta. 
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Figura 2 Sistema de custeio baseado em atividade.
Fonte: Kaplan & Cooper (1998)

EXEMPLO DO SISTEMA ABC APLICÁVEL AO COMÉRCIO
A título de exemplo vamos considerar uma aplicação do custeio ABC no comércio varejista, onde a principal questão é a lucratividade, representada pela diferença entre as receitas e os custos distribuídos a cada produto. No setor comercial os custos diretos são de fácil identificação, pois são representados pelo Custo das Mercadoria Vendidas (CMV), porém o rateio dos custos indiretos é que acaba distorcendo o resultado da lucratividade por produto, pois normalmente são distribuídos de forma generalizada para os produtos, ou para uma linha de produtos (uma linha de produto é um grupo de produtos similares). 
Supondo-se que um supermercado utilizava para a loja um sistema de custeio que tinha uma única categoria de custo direto (mercadorias compradas para a venda) e uma única categoria de custo indireto (suporte a loja). Os custos de suporte eram alocados aos produtos a uma taxa de 30% dos custos das mercadorias vendidas. Por exemplo, a um produto que custou 8,80 é alocada uma quantia de custo indireto no valor de 2,64 (8,80 x 30%), conforme relatório de lucratividade abaixo:

Relatório de Lucratividade Total



Receitas


166.800,00



Custos
 

     CMV


100.000,00



     Suporte à loja (30%)

  30.000,00



Sub-Total


130.000,00



Margem de Contribuição
  36.000,00



Custos Fixos


  30.000,00



Lucro Operacional

    6.800,00
   

Lucro em %


     4,08%



    Fonte: Horngren (2000)

Para obter melhores informações sobre a lucratividade dessa empresa comercial, foi implantado um sistema de custeio por linha de produtos. Esse modelo demonstra a apropriação dos custos diretos e inditretos por linha de produtos, conforme o critério de alocação dos custos indiretos, analisado pelos gestores como sendo o mais próximo da realidade (no exemplo citado anteriormente é de 30% sobre o custo direto). As linhas de produtos ficaram assim distribuidos: Carnes, Frutas e Grãos, conforme quadro abaixo:

                 

 Carnes 
 Fruta                 Grãos             
Total

 Receitas

36.450,00         80.020,00          50.330,00      166.800,00

 Custos:

   CMV


20.000,00
50.000,00
30.000,00      100.000,00


   Suporte à loja (30%)
  6.000,00
15.000,00
  9.000,00        30.000,00

 Sub-Total

26.000,00
65.000,00
39.000,00      130.000,00
 Margem  Cont.             10.450,00         15.020,00
11.330,00        36.800,00

 Custo Fixo

10.000,00
10.000,00
10.000,00
30.000,00

 Lucro Operacional
     450,00
  5.020,00
  1.330,00
  6.800,00
 % de Lucro
 
    1,23%
   6,27%
   2,64%  
  4,08%

Fonte: Horngren (2000)
Mesmo tendo a informação detalhada por linha de produto, ainda é duvidosa a precisão dos indicadores de rentabilidade, pois o rateio dos custos indiretos ainda é feito por amplas taxa (30% sobre o CMV), e, de forma aleatória.
Por esse motivo, os gerentes então decidiram introduzir um enfoque ABC no custeio das linhas de produtos relativos a essa empresa comercial. Após analisar suas operações e seus sistema de informações, eles fizeram as seguintes melhorias no sistema de custeio atual:
O único centro de custos indiretos, aqui representado pelo suporte à loja, foi subdividido em quatro áreas identificáveis de atividade, para substituí-lo, usando os direcionadores de custos referentes a essas atividades, que são de fácil identificação dentro do processo de operação da empresa, são eles:

O pedido refere-se à atividade relacionada com as compras de mercadoria para revenda. O direcionador de custo é o número de ordens de compra no período;
A entrega refere-se à entrega física e ao recebimento da mercadoria. O direcionador de custo é o número de entregas;
A prateleira-estocada refere-se ao estoque de mercadoria nas prateleiras da loja e daquelas que foram retornadas ao estoque, seja na forma de devolução ou qualquer outra movimentação da mercadoria que incorra custos. O direcionador de custo é horas de estoque.
O atendimento ao cliente é referente a assistência fornecida aos clientes, incluindo a checagem e o empacotamento. O direcionador de custo é o número de itens vendidos.

Após o uso dos direcionadores, acima citados, a nova configuração do relatório de lucratividade baseado no custeio ABC para as linhas de produtos, apresenta os seguintes resultados:


               

 Carnes 
 Fruta                 Grãos             
Total

  Receitas

36.450,00         80.020,00          50.330,00      166.800,00

  Custos:

    CMV


20.000,00
50.000,00
30.000,00      100.000,00

     Compra                       1.600,00
  2.800,00
  1.200,00
 5.600,00

     Entrega

    800,00
  5.840,00
  1.760,00          8.400,00

     Estocagem
      
    360,00
  3.600,00
  1.800,00          5.760,00

     At. Cliente

    840,00
  7.360,00
  2.040,00        10.240,00
  Sub-Total

23.600,00
69.600,00
36.800,00      130.000,00

  Margem  Cont.             12.850,00         10.420,00
13.530,00        36.800,00

  Custo Fixo

10.000,00
10.000,00
10.000,00
30.000,00

  Lucro Operacional
   2.850,00
    420,00
  3.530,00
  6.800,00
  % de Lucro
 
    7,82%
     0,52%
   7,01%  
    4,08%

 Fonte: Horngren (2000)
Com as informações desse novo relatório, referente a lucratividade, pode-se constatar que o custeio ABC demonstra de forma mais clara, onde foram realmente incorridos os custos, ou seja, qual linha de produtos consumiu mais ou menos recursos, em comparação com a forma de rateio pelo método convencional. 
A linha de produto referente a carnes pelo critério convencional tinha 1,23% de lucratividade, pelo custeio ABC contatou-se que é de 7,82%, já a linha de produto referente a frutas, tinha uma lucratividade de 6,27%, com o custeio ABC constatou-se que é de 0,52% e, finalmente a linha de produtos referente a grãos, que tinha lucratividade de 2,64%, passa com o custeio ABC para 7,01%. Essas diferenças no percentual de lucratividade, é devido a alocação dos custos indiretos, feita de forma aleatória pelo método de custeio convencional, e pelo custeio ABC são feitas aso alocações dos custos com base nas atividades desenvolvidadas em cada linha de produto, deixando assim, mais perto da realidade os valores alocados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o passar do tempo as empresas comerciais, em seus diversos segmentos vêm crescendo mais e mais, passando a ocupar maiores espaços no moderno ambiente de negócios. Devido à evolução econômica e ao aumento da competitividade, passaram a buscar novos conceitos em informações gerenciais para que pudessem acompanhar este mercado cada vez mais exigente.
O exemplo utilizado neste trabalho comprovou que o custeio ABC utilizado nas empresas comerciais pode ser uma ferramenta para controle de gestão e para tomada de decisões pelos gestores, bastando apenas, a implantação de um sistema de informações adequado referente aos custos.
Concluímos com a realização deste trabalho referente ao sistema de custeio ABC aplicado nas empresas comerciais que: O problema reside nos custos indiretos, que muitas vezes a base de rateio pode ser questionada. 
São significativos para apuração dos custos unitários totais e conseqüentes decisões de margem de lucratividade por produto, visando a estratégia de preços mais competitiva, tornando desta forma a Contabilidade de Custos uma importante ferramenta de Gestão Empresarial, onde todas as empresas comerciais, que se utilizam destas informações no intuito de aperfeiçoarem suas rotinas de trabalho, ter suporte nas tomadas de decisões e acompanharem a evolução dos resultados operacionais da empresa, mantenha lucrativa competitiva e bem posicionada frente a concorrência.  
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